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A luz é uma imagem poderosa 
para expressar a identidade 

da fé cristã. Se alguém 
perguntar o que é isso de ser 
cristão, podemos responder 

com esta imagem retirada do 
evangelho: ser cristão é ser 

luz do mundo.

”
SER LUZ DO MUNDO
A luz é Jesus Cristo presente no Círio 
Pascal, do qual podemos acender os 
corações, de modo a sermos luz do 
mundo. A luz é Jesus Cristo presen-
te na Palavra de Deus, com a qual 
podemos alimentar a nossa vida, de 
modo a sermos luz do mundo. Na 
verdade, nós somos reflexos de uma 
luz maior, somos centelhas da Luz.
A nós compete-nos, em primeiro lu-
gar, recuperar a luz que é própria da 
fé. A luz da fé tem uma capacidade 
especial de iluminar toda a nossa 
existência, escreveu o Papa Francis-
co, na Carta Encíclica sobre a fé.
Depois, como explica o Mestre, 
compete-nos deixar que a luz da fé 
brilhe em nós através das nossas 
boas obras. As boas obras são a 
expressão prática da nossa fé. Isto 
é o específico do discípulo: viver as 
bem-aventuranças, não para se van-

gloriar, mas para a glória de Deus. 
A ser luz todos somos chamados 
desde o nosso batismo. Ser cristão 
é viver iluminado por Jesus Cristo. 
Ao adulto, no momento do batismo, 
é-lhe dito ao receber a vela acesa a 
partir do Círio Pascal: «Agora és luz 
em Cristo. Vive sempre como filho/a 
da luz». No batismo das crianças, 
lembra-se aos pais e padrinhos 
que a eles «se confia o encargo de 
velar por esta luz, para que este/a 
menino/a, iluminado/a por Cristo, 
viva sempre como filho/a da luz». A 
todos se exorta à perseverança na 
fé, na prática das boas obras.
Hoje, eu posso permitir que a luz 
da fé brilhe diante dos outros. Sou 
chamado a ser luz para dissipar as 
trevas que entristecem o mundo, 
seja o pequeno mundo do nosso 
quotidiano, seja o inteiro mundo 
que tantas vezes vive sem espe-
rança. Isaías concretiza: «Se tirares 
do meio de ti o jugo da opressão, 
o dedo acusador e as palavras de 
maldade, se ofereceres ao faminto 
algo do que precisas e matares a 
fome ao indigente, então a tua luz 
brilhará nas trevas». Ainda que seja 
uma luz pequenina, tem a capaci-
dade de clarear os nossos cansa-
ços, tem a capacidade de iluminar 
as nossas discussões e aquecer as 
relações, quando fraquejamos na 
amizade e no amor. Ser luz é a nossa 
identidade e a nossa missão!

   BrilheBrilhe
a vossa luz”a vossa luz”
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também é necessário Parecer cristão, 
pela palavra e pelo viver! Isto é, 
não basta crer! É preciso professar, 
celebrar, viver, anunciar, testemunhar 
e contemplar a Fé em que se Crê!

Ser Mordomo é um serviço, uma 
dedicação e uma responsabilidade!

Em nome da paróquia, Muito obrigado 
aos que findam a sua missão, depois de 3 
anos, e a gratidão de coração aos novos 
mordomos por aceitaram o convite 
e o desaf io de a realizar em prol da 
comunidade cristã.

Oração: Senhor, que, na vossa infinita 
misericórdia, quisestes que o vosso Filho 
sofresse o suplício da cruz para salvar o 
género humano, concedei que, tendo co-
nhecido na terra o mistério de Cristo, 
mereçamos alcançar no Céu os frutos da 
redenção. Por Ns Sr Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

AULAS DE DANÇA...NA CASA DO POVO
Objetivos das aulas: - aprender técnica da 

dança, expressão corporal e coreografia 
coletiva; - importância do trabalho 
em turma/grupo; - explorar simetria 
e espaço; - manter o corpo ativo e 
aumentar o círculo de amizades; - 
praticar a coordenação, a flexibilidade e 
a criatividade; - estimular a capacidade 
de concentração, a perceção, a 
lateralidade, o ritmo e a memória; - 
ser feliz, o corpo e a alma agradecem

Dança 3-6 anos, 4ª feira, 17h45
Dança 6-9 anos, 5ª feira, 18h00
Dança 10-13 anos n.1, 2ª feira, 19h00
Dança 10-13 anos n.2, 6ª feira, 19h10
Dança + 50 anos, 5ª feira, 17h00
Fit Brasil + 13 anos, 2ª feira, 20h00
Os benefícios da atividade física ao longo 

de toda a vida são inúmeros!!!
Marque a sua aula experimental com 

o Grupo Unidos 932310516 ou com 
a Soraia Rodrigues 963379686, ou 
pessoalmente.

DIA MUNDIAL DO DOENTE [11 fev.]
No dia 11, sábado, celebramos o 

Dia Mundial do Doente. Neste dia 
teremos em conta nas nossas orações, 
sobretudo, na Eucaristia, todos os 
doentes e idosos da comunidade, 
sobretudo aqueles de quem ninguém 
se lembra.

CALENDÁRIO LITÚRGICO
6 — Santos Paulo Miki e Compah., mártires
7 — Cinco Chagas do Senhor [FESTA]
8 — S. Jerónimo Emiliano; S. Josefina 

Bakhita, virgem
10 — S. Escolástica, virgem
11 — Virgem Santa Maria de Lurdes 
 [Dia Mundial do Doente]
12 — VI Domingo do Tempo Comum 

LEITORES
DIA 11 / FEvEREIRO [Capela]

Leitores - a definir
DIA 12 / FEvEREIRO [Mosteito]

Introdução - Jorge Gomes
1ª Leitura - Anabela
2ª Leitura - Sérgio
Or. Universal - Luísa

FESTA DA ENTREGA DA CRUZ
Neste domingo, (1º domingo de fevereiro), 

retomamos a Festa da Entrega da 
Cruz (depois de 3 anos sem a realizar). 

Recordamos os nomes daqueles que 
assumem o novo mandato (2023-2024):

Mordomos da Cruz:
- Francisco da Silva Gomes e
 Ana Maria Gomes e Castro
  (casados em 19/07/1987)
- José Manuel da Costa Gonçalves e
 Custódia Maria Gomes Roriz Pinto
  (casados em 06/03/1988)

Mordomos da Cera:
- Augusto Antunes Gomes
- Maria da Conceição Correia Duarte 
  (casados em 21/01/1990)
- Manuel Francisco Pessoa Gonçalves
  Maria Arminda da Silva Guerra Fontes 
  (casados em 16/09/1990)

A MISSÃO DO MORDOMO - Reflexão
Ser Mordomo da Cruz e da Cera é 

um gesto concreto e visível de Amor 
a Jesus, o nosso Salvador que deu a 
Vida por nós, e de Amor à Igreja, 
comunidade de crentes. Que este 
tempo seja uma oportunidade para 
também dar a sua vida e o seu tempo, 
em prol de todos os seus irmãos, 
crentes e não crentes, numa atitude de 
gratuidade, humildade e comunhão. 

Para se Ser Mordomo da Cruz e 
da Cera, não basta ser cristão, mas 

TERçA, 7 / FEvEREIRO >  19h / MOSTEIRO 
Pais de Francisco Martins; José Quintas 

Gomes Veiga m.c. Confraria de Ns 
Sra do Rosário; Francisco Esteves, 
m.c. afilhado

QuaRta, 8 / feveReiRo > 19h / p. da GRaça

QuINTA, 9 / FEvEREIRO >  19h / CAp. SRA DO Ó
7º dia por Francisco Brandão Correia 

Maria da Conceição da Silva Gon-
çalves (aniv.) m.c. filhos; José Luís da 
Costa Ferreira, pais e sogros m.c. es-
posa e filhas; José Joaquim Tavora m.c. 
esposa; João Macedo Ferreira e esposa 
e mãe m.c. filho; Rosa Duarte da Silva 
m.c. Confraria de Ns Sra do Ó

sexta, 10 / feveReiRo > 19h / p. da GRaça

sábado, 11 / feveReiRo > 18h / p. da GRaça

SÁbADO, 11 / FEvEREIRO > 19h / CAp. SRA DO Ó
- DIA MUNDIAL DO DOENTE -

Irmãos vivos e falecidos da Confraria 
de Ns Sra do Ó; Manuel Joaquim 
Gomes Araújo e Esposa m.c. Rosa 
Maria Silva Ribeiro; Joaquim Mendes 
da Rocha m.c. Esposa; Maria de 
Lurdes Peixoto de Magalhães e 
Magalhães m.c. família; Manuel da 
Silva Gonçalves e esposa e filhas 
Teresa e Inês m.c. família; Rosa 
Ferreira de Araújo m.c. marido e 
filhos; Deolinda Lomba e marido 
m.c. filhos; José Costa Pinheiro m.c. 
família; José Manuel Gonçalves 
Coelho m.c. esposa e filho

VI DOMINGO DO TEMPO COMUM
doMiNGo, 12 / feveReiRo > 9h / p.da GRaça

DOMINGO, 12/FEvEREIRO > 10h30/MOSTEIRO
Esperança Lopes m.c. filhos; Teresa 

de Jesus G. Meneses m.c. marido; 
Manuel Gonçalves Gomes m.c. esposa 
Rosa; José Quintas Gomes Veiga 
m.c. esposa, filhos e netos; Maria 
Conceição Gomes Vieira, pais e sogro 
m.c. família; Marco Aurélio Gonçalves 
Capa m.c. família; Francisca Rosa 
Gomes e marido m.c. filha Ana; 
Amado José Pereira m.c. Confraria de 
Ns Sra do Rosário; Manuel Fernandes 
Faria m.c. Confraria de Ns Sra do Ó
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